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INTRODUÇÃO 
 
Segundo dados do IBGE  a população brasileira manteve a tendência de envelhecimento 
dos últimos anos e ganhou 4,8 milhões de idosos desde 2012, superando a marca dos 
30,2 milhões no ano de 2017. Esses novos dados resultaram em um crescimento de 18% 
desse grupo etário que se torna cada vez mais representativo no Brasil. O 
envelhecimento caracteriza-se por ser um processo natural e gradual, capaz de produzir 
limitações e alterações no funcionamento do organismo tornando o indivíduo mais 
vulnerável às doenças sistêmicas e locais. Cabe a classe odontológica atuar nas suas 
atribuições quanto ao acompanhamento e cura de problemas do sistema 
estomatognático bem como promovendo uma melhora na qualidade desse processo 
natural. O presente projeto enfatiza a atenção a qualidade de vida do idoso, através de 
encontros mediados pelo suprimento das necessidades odontológicas e integração 
social, com música, conversa, jogos, brincadeiras e dinâmicas, tornando esse processo 
mais agradável e tranquilo 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 



 

Na execução do projeto de extensão “Atenção à saúde bucal do idoso”, realizado por 
professores, alunos da graduação e pós-graduandos da Faculdade de Odontologia da 
Universidade de Passo Fundo-RS, materializam diversas ações de cunho odontológico, 
com o objetivo de prevenção, promoção e recuperação da saúde bucal e sistêmica, 
oportunizando a aquisição de experiência na área prática-odontológica aliando ao 
conteúdo teórico ensinado em sala de aula. Ademais, desenvolvem a relação 
profissional-paciente, fornecendo vivência de caráter humanístico e social, fora do 
ambiente acadêmico, com os idosos institucionalizados na Instituição de Longa 
Permanência São José e João XXIII, na qual o projeto atua. Através de um trabalho 
multidisciplinar de enfermeiras, dentistas, médicos e apoiadores, a Instituição 
transforma-se em um lar confortante para os idosos. De março de 2017 a outubro de 
2018, os acadêmicos avaliaram 66 idosos, sendo 40 mulheres e 26 homens, com a 
supervisão integral de professores. A avaliação consistiu em um exame clínico da 
condição bucal dos tecidos moles (rebordo alveolar, língua, mucosa jugal e assoalho de 
boca) e tecidos duros (dentes), avaliou-se ainda a condição da prótese usada pelo idoso. 
Toda avaliação oriunda do exame foi registrada em tabelas, contribuindo para o 
planejamento e execução dos tratamentos. Após a avaliação e registro, e conhecendo a 
condição bucal, os idosos, por ordem de urgência, são encaminhados para o tratamento 
clínico, como: extrações, raspagem e alisamento radicular, confecção de próteses totais 
e próteses parciais removíveis. No momento da avaliação inicial, faz-se higiene oral com 
clorexidina 0,12% e gaze estéril e higienização das próteses com escova dentária 
individual. Além disto, a saúde psicossomática dos pacientes com maior grau de 
sensatez, ou seja, saúde do corpo aliada a mente, permitiu a aplicação de um 
questionário de autopercepção da saúde bucal (SB-Brasil) que fora previamente 
modificado para forma lúdica – para melhor entendimento dos idosos. Ao fim dos 2 anos 
de atividades na Instituição de Longa Permanência, realizou-se um total de 206 
procedimentos de avaliação clínica e higiene bucal, incluindo a higiene das próteses 
dentárias superiores e inferiores e aplicação de 30 questionários de autopercepção em 
saúde bucal. Posteriormente ao exame clínico, higiene da cavidade oral e das próteses, 
os idosos institucionalizados participavam de atividades lúdicas com músicas, 
brincadeira de dominó, general, carteado, pintura de desenhos, e longas conversas com 
os alunos e professores participantes do projeto, promovendo uma interação social, 
alegria e acolhimento aos frequentadores do lar. O projeto ocorre semanalmente e 
todos os procedimentos realizados pelos alunos extensionistas, de odontologia 
restauradora a atividades lúdicas, são realizados nas dependências da própria 
instituição 



 

 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A necessidade de atuação odontológica em idosos é indubitável. Este trabalho 
demonstra a carência do uso de próteses e da higiene bucal. O presente projeto de 
extensão busca melhorar a condição de saúde bucal dos idosos, e, ao mesmo tempo, 
ofertar uma qualificação na formação profissional dos acadêmicos, bem como, 
promover práticas de humanização que são indispensáveis na sociedade atual. 
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